
 

Nova Iorque, 14 de julho de 2017. 

 

COOPERATIVISMO E O DIA C  

1 - Boa tarde a todos os convidados, cooperativistas e parceiros. 

2 - Caro Sr. Vinicius Carvalho Pinheiro, como representante especial da 

Organização Internacional do Trabalho para as Nações Unidas, gostaria de 

cumprimentá-lo cordialmente e, por meio do nobre compatriota, estender meus 

cumprimentos aos representantes dos governos acreditados junto à ONU.   

3 - Gostaria também de agradecer à Aliança Cooperativa Internacional e ao 

Comitê de Promoção e Avanço do Cooperativismo pelo convite feito ao movimento 

cooperativista brasileiro. Estamos muito felizes em participar da cerimônia em 

comemoração ao Dia Internacional do Cooperativismo, aqui, na mais importante 

organização internacional. 

4 - No Brasil, país de dimensões continentais, o cooperativismo está presente 

em todas as unidades da federação, nos 26 estados e no Distrito Federal, onde está 

localizada nossa capital, Brasília. Somos 13,2 milhões de cooperados e 6,6 mil 

cooperativas que geram 372 mil empregos e colaboram diretamente com o 

desenvolvimento social e econômico brasileiro.  

5 - Desde 2009 desenvolvemos um programa que muito nos orgulha e 

demonstra a força transformadora do cooperativismo. Estou falando do programa 

de responsabilidade socioambiental das cooperativas brasileiras, o Dia de Cooperar, 

que teve início em um estado brasileiro, Minas Gerais, e hoje já alcança 777 cidades, 

em todos os estados. Atualmente participam mais de 1.200 das nossas 6.600 

cooperativas com a dedicação de 86.000 voluntários, beneficiando 2,5 milhões de 

pessoas - a razão do nosso negócio.  

6 - Atuando de forma integrada, nós, do Sistema OCB, desenvolvemos uma 

metodologia unificada que é repassada a todas as cooperativas, incentivando-as a 

realizar diversas ações de responsabilidade socioambiental. 

7 - Guiadas pelo sétimo princípio cooperativista, o Interesse pela Comunidade, 

associado ao incentivo constante à intercooperação, as cooperativas brasileiras têm 

mostrado que são competitivas, qualificadas e preparadas para estar à frente de 

qualquer mercado ao redor do mundo. E elas são, também, instrumentos poderosos 

na cooperação para a redução da pobreza, ao promover inclusão financeira.  

8 - O Dia C, como chamamos o Dia de Cooperar, é uma oportunidade de mostrar 

esse jeito mais humano de fazer negócio, somado à qualidade dos produtos e 

serviços que oferecemos. Assim, a sociedade pode ver os reflexos da atuação das 

cooperativas, que vão além do seu negócio, beneficiando não somente seu quadro 

social, mas também a comunidade ao seu redor, promovendo cidadania, bem-estar 

e qualidade de vida.  



 

9 - São projetos que conversam diretamente com a Agenda 2030. Desde o 

início, as ações do Dia C já seguiam na direção dos Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio. Nos últimos anos, identificamos uma relação direta com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. A partir daí, passamos a orientar, capacitar e atuar 

lado a lado com as cooperativas para contribuir com o alcance desses objetivos.  

10 - O segredo está em não perdermos o foco que faz do nosso negócio um 

modelo diferenciado: ter no capital humano a sua grande força e trazer benefícios 

que não ficam restritos ao econômico, mas também são evidenciados na esfera 

social. Pensando nisso, instituímos um dia de mobilização nacional, no qual todos  

se unem às cooperativas engajadas e realizam ações em locais públicos, fazendo 

referência ao Dia C. É um dia de oferecer às comunidades serviços voluntários 

prestados pelas cooperativas. Essa é uma mobilização nacional celebrada, 

propositalmente, no primeiro sábado de julho, data em que comemoramos, também, 

o Dia Internacional do Cooperativismo.  

11 - Numa natural corrente de promover a transformação nas comunidades onde 

estão inseridas, as cooperativas brasileiras contribuem, de forma simples, porém 

significativa, para o alcance dos ODSs. Elas fazem isso no seu dia a dia, em seu 

jeito de produzir ou de prestar seus serviços, valorizando sempre as dimensões 

econômica, social e ambiental, plantando as sementes para um futuro melhor, 

pautado em ética, transparência e atenção às pessoas. 

12 - Em visita ao nosso país, o ponto focal da ONU para o cooperativismo afirmou 

que as cooperativas não só podem levar a humanidade para um lugar melhor como 

já estão fazendo isso. De fato, estamos nesse caminho. Afinal, os sete princípios do 

cooperativismo estão intimamente alinhados às metas globais da ONU no alcance 

dos ODSs. E as cooperativas são aliadas naturais de quem luta por um mundo mais 

justo, equilibrado e responsável. 

13 - Nós, cooperativistas, trabalhamos para exercer a importante função de 

multiplicadores da mensagem de que precisamos sempre manter um olhar voltado 

para o cuidado com as pessoas, o meio ambiente e a sustentabilidade dos negócios. 

Não podemos mudar tudo, mas termos a convicção de que nosso compromisso é 

capaz de fazer com que essas correntes do bem cresçam e se desenvolvam em 

todo o mundo. Afinal, quem vive o cooperativismo tem a certeza de que juntos 

somos mais fortes e podemos ir mais longe... e sem deixar ninguém para trás!   


